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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 
Trata-se de uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa, com abordagem exploratória e 
descritiva, cujo objetivo é analisar a eficácia do Protocolo de Cirurgia Segura na prevenção de EA 
em ambientes cirúrgicos. A pesquisa foi conduzida por meio da análise de publicações científicas 
indexadas nas bases SciELO, LILACS, PubMed, BVS e Google Acadêmico, priorizando materiais 
publicados entre 2020 e 2025, além de documentos técnicos de órgãos oficiais como Ministério 
da Saúde, ANVISA, OPAS e conselhos profissionais. Foram utilizados descritores relacionados à 
segurança do paciente e ao protocolo de cirurgia segura. A seleção incluiu artigos em português, 
disponíveis na íntegra, que abordassem diretamente a temática proposta, excluindo aqueles com 
metodologia inadequada ou sem rigor científico. Os resultados evidenciam que a aplicação do 
protocolo contribui significativamente para a redução de falhas e complicações durante 
procedimentos cirúrgicos, reforçando a necessidade de capacitação contínua da equipe 
multidisciplinar. Conclui-se que a implementação sistemática do protocolo representa uma 
estratégia eficaz para garantir a segurança do paciente e elevar a qualidade dos serviços de saúde 
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The importance of the safe surgery protocol as an action to 
reduce adverse events 
 
ABSTRACT 
 
This is a qualitative literature review with an exploratory and descriptive approach, aimed at 

analyzing the effectiveness of the Safe Surgery Protocol in preventing adverse events (AEs) in 

surgical settings. The research was conducted through the analysis of scientific publications 

indexed in databases such as SciELO, LILACS, PubMed, BVS, and Google Scholar, prioritizing 

materials published between 2020 and 2025, as well as technical documents from official 

bodies such as the Ministry of Health, ANVISA, PAHO, and professional councils. Descriptors 

related to patient safety and the safe surgery protocol were used. The selection included full-

text articles in Portuguese that directly addressed the proposed topic, excluding those with 

inadequate methodology or lacking scientific rigor. The results show that the application of 

the protocol significantly contributes to reducing errors and complications during surgical 

procedures, reinforcing the need for continuous training of the multidisciplinary team. It is 

concluded that the systematic implementation of the protocol represents an effective strategy 

to ensure patient safety and improve the quality of healthcare services. 
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INTRODUÇÃO 

O conceito de cirurgia segura é garantir que o paciente esteja protegido contra 

erros e complicações que possam surgir durante o procedimento, minimizando o risco 

de eventos adversos. E para isso existem diversas medidas de segurança para 

conscientizar e promover a cirurgia segura (OMS, 2009). 

Historicamente, a preocupação em garantir a segurança do paciente cresce 

exponencialmente, visto que a busca por procedimentos cirúrgicos acompanha esse 

crescimento. Nesse âmbito, o procedimento cirúrgico está mais passível ao erro devido 

à sua complexidade. Contudo, o conceito de que o profissional da saúde não erra, está 

disseminado na sociedade e especialmente entre os profissionais da saúde. Desde a 

graduação, é fundamentado que “bons profissionais da saúde não erram”, ou de que 

“basta ter atenção que não há erro”, porém da mesma forma é popularmente sabido 

que “errar é humano”. Não se pode organizar os serviços de saúde sem considerar que 

os profissionais podem ocasionalmente errar. Portanto, é de competência do sistema 

de saúde criar mecanismos para evitar que o erro atinja o paciente (Brasil, 2009). 

Contudo o volume exacerbado de cirurgias vem crescendo por motivos de saúde 

ou estético. De acordo com Ministério da Saúde (2024), entre 2022 e 2024, houve o 

aumento progressivo de 1.573.966 cirurgias, resultando em um crescimento de 42% nos 

atendimentos. Adicionalmente, de acordo com a Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Plástica (SBCP), entre 2007 e 2008 foram realizadas 459 mil cirurgias plásticas-estéticas. 

Contudo, esse número cresceu em 2023, pois segundo a Sociedade Internacional de 

Cirurgia Plástica Estética (ISAPS), no ano supracitado foram realizadas 1.306.962 

intervenções cirúrgicas estéticas no país (Ministério da Saúde, 2024). Ainda segundo 

Ministério da Saúde (2024), no país devido ao Programa Nacional de Redução das Filas 

de Cirurgias Eletivas (PNRF), foram realizadas mais de 544 mil cirurgias eletivas em cinco 

meses, correspondendo ao crescimento de 21% ao comparar com o número do ano 

anterior. 

Nessa perspectiva, acerca do aumento dos procedimentos cirúrgicos, é válido 

retomar a problemática dos eventos adversos provocados devido a imprudência e/ou 

imperícia da equipe multidisciplinar influenciada pela falta de comunicação entre a 
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equipe, ausência de treinamentos periódicos e baixa adesão de um protocolo 

padronizado na instituição. 

Nesse âmbito, quando falamos em cirurgia segura, deveria ser algo que 

acontecesse de forma natural, afinal, cirurgia faz parte de um tratamento proposto para 

cuidar, curar ou estabilizar o estado de saúde do paciente, que por sua vez, acredita e 

confia na realização deste procedimento para lhe trazer qualidade de vida. No entanto, 

se a cirurgia não ocorrer seguindo as normas e diretrizes que determinam ações para 

que ocorra de fato uma cirurgia segura, infelizmente, essa imprudência pode causar 

danos para a vida deste paciente e estes danos não estão na lista de riscos possíveis que 

o paciente foi orientado que poderiam ocorrer. Uma situação que pode ocorrer, é 

quando realizam o tratamento cirúrgico em um membro errado, isso traz ao paciente 

danos físicos e emocionais ao paciente, um erro que não poderia ocorrer de forma 

alguma, se aplicasse o checklist da cirurgia segura. Nesse âmbito, viemos reforçar não 

somente a importância da realização do protocolo de cirurgia segura, como também 

sobre a importância dele na minimização de danos e eventos adversos em cirurgias. 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo evidenciar a eficácia do 

protocolo para cirurgia segura na redução de eventos adversos garantindo a segurança 

do paciente cirúrgico. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica, com 

o objetivo de analisar e discutir a importância da implementação do protocolo de 

cirurgia segura como estratégia para a redução de eventos adversos no ambiente 

cirúrgico. Tratou-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, com 

abordagem exploratória e descritiva, realizada por meio de levantamento e análise de 

publicações científicas relevantes sobre o tema. A escolha por esse tipo de pesquisa se 

justifica pela necessidade de compreender, a partir da literatura existente, os impactos 

e benefícios do protocolo de cirurgia segura. 

A revisão bibliográfica foi conduzida com base em publicações indexadas nas 

bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed, sendo os artigos pesquisados na 
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Biblioteca Virtual em Saúde e Google Acadêmico, priorizando artigos publicados entre o 

período de 2020 até outubro de 2025. Além disso, foram utilizados documentos técnicos 

e institucionais de órgãos oficiais, como o Ministério da Saúde, Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e manuais 

dos conselhos profissionais, que contribuam para a compreensão e contextualização do 

tema. Foram utilizados os seguintes descritores para a pesquisa: “cirurgia segura”, 

“eventos adversos”, “segurança do paciente” e “protocolo de cirurgia segura”. 

Foram incluídos artigos publicados nos idiomas português, inglês ou espanhol, 

que estavam disponíveis na íntegra e gratuito, incluindo documentos de instituições, 

desde que abordem de forma direta o protocolo de cirurgia segura e sua relação com a 

prevenção de eventos adversos. Foram excluídas as publicações que não apresentaram 

relação direta com o tema proposto, bem como aquelas que apresentaram metodologia 

inadequada ou que não demonstraram rigor científico. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

O princípio da beneficência relaciona-se ao dever de ajudar aos outros, de fazer 

ou promover o bem a favor de seus interesses. Reconhecer o valor moral do outro, 

levando-se em conta que maximizando o bem do outro, possivelmente pode-se reduzir 

o mal. Neste princípio, o profissional se compromete em avaliar os riscos e os benefícios 

potenciais (individuais e coletivos) e a buscar o máximo de benefícios, reduzindo ao 

mínimo os danos e riscos (Koerich; Machado; Costa, 2024). 

A assistência à saúde perpassa não apenas por aspectos técnico-científicos, mas 

também por um conjunto de dimensões que explicitam a cultura organizacional de cada 

serviço de saúde, em particular de cada organização hospitalar. O hospital é 

considerado, entre as organizações existentes, uma das mais complexas, cujo 

funcionamento se dá por meio da interação entre os setores envolvidos e a necessidade 

de harmonizar os processos operacionais, em outras palavras, desenvolver ações que 

promovam, com responsabilidade, qualidade e segurança no atendimento ao paciente 

que procurou o serviço em busca de bem-estar e saúde (Brandão; Brito; Barros, 2018). 

Segundo Brasil (2014) a Organização Mundial da Saúde (OMS) define Eventos 

Adversos (EAs) como “Incidente que resulta em dano ao paciente”. Contudo, o relatório 
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do Institute of Medicine (IOM) To Err is Human define EA como um dano causado devido 

ao cuidado de saúde e não devido à condição subjacente do paciente. Ainda segundo o 

relatório, foi evidenciado que anualmente morreram cerca de 100 mil pessoas em 

consequência de eventos adversos nos Estados Unidos.  

Contudo, segundo estudo recente realizado por Almeida et al. (2024), no Brasil, 

durante o período de janeiro de 2019 a março de 2023, oito hospitais realizaram 151.293 

procedimentos cirúrgicos e notificaram 163 eventos adversos preveníveis, 

correspondendo a 1,76% das notificações no NOTIVISA (Sistema Nacional de 

Notificações para a Vigilância Sanitária). No estudo supracitado, os eventos adversos 

como lesões por pressão resultantes do posicionamento cirúrgico, queimaduras 

causadas pelo bisturi elétrico, lesão de órgão e infecção de sítio cirúrgico destacaram-se 

como os principais eventos adversos cirúrgicos. 

Todavia, em outubro de 2004, segundo OPAS, Brasil, ANVISA (2009), a 

Organização Mundial da Saúde publicou a “Aliança Mundial para Segurança do 

Paciente”, no qual visa à conscientização profissional para não somente uma melhor 

segurança na assistência à saúde como também na indução de boas práticas 

assistenciais, além do desenvolvimento de políticas públicas. Nesse âmbito, a publicação 

da Aliança Mundial para segurança do paciente vem como resposta à Resolução 

55/2018 da Assembleia Mundial da Saúde, que recomendou prioridade ao problema da 

segurança do paciente, à OMS e aos Estados-Membros. Portanto, para cumprir a 

recomendação foi publicado dois desafios, sendo o primeiro referente a infecções 

relacionadas à assistência à saúde e o segundo, no qual será priorizado no presente 

estudo, refere-se a cirurgia segura.   

Para elaboração do checklist de segurança cirúrgica da OMS, foi necessário a 

participação de diversos colaboradores de todas as regiões da OMS com experiência em 

cirurgia e subespecialidades (anestesiologia, enfermagem, doenças infecciosas, 

epidemiologia, engenharia biomédica, sistemas de saúde, melhoria de qualidade e 

outros campos relacionados e também com pacientes e grupos de segurança do 

paciente) no qual levaram em consideração diversos padrões de segurança que 

poderiam ser utilizados para melhorar a assistência ao paciente cirúrgico. Portanto, o 

manual para cirurgia segura pode ser considerado a base para elaboração da lista de 
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verificação, devido ao fato do manual fornecer evidências a respeito dos componentes 

essenciais da assistência cirúrgica (OPAS, Brasil, ANVISA, 2009). 

Contudo, de acordo com o Manual “Cirurgias Seguras Salvam Vidas” (2009), o 

checklist de cirurgia segura não foi desenvolvido para ser um instrumento regulatório 

ou um componente da política pública oficial, mas possui a intenção de ser uma 

ferramenta pragmática e acessível para todos os interessados em utilizar com o objetivo 

de melhorar a segurança dos procedimentos cirúrgicos. Nesse sentido, a lista de 

verificação foi conduzida por três tópicos: 

1. Simplicidade: Medidas simples serão mais fáceis de instituir e podem ter 

profundos efeitos em vários cenários. 

2. Ampla aplicabilidade: Falhas regulares ocorrem em todo cenário e ambiente e são 

passíveis de soluções comuns. 

3. Possibilidade de mensuração: Medidas significativas devem ser verificadas, além 

de ser razoáveis e quantificáveis pelos praticantes em todos os contextos. 

No entanto, a implementação bem-sucedida só será possível se os princípios 

supracitados forem seguidos. Contudo, é recomendado que cada instituição realize 

adaptações no checklist conforme as rotinas e expectativas locais. 

 

Figura 1:  Lista de verificação de Segurança Cirúrgica da OMS 
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Fonte: OMS (2009) 

Concomitantemente, conforme Haynes; Weiser; Berry (2009), foi realizado um 

estudo prospectivo dos períodos pré e pós-intervenção cirúrgicas nos oito hospitais 

participantes como locais piloto do programa Cirurgia Segura Salva Vida. Essas 

instituições foram selecionadas com base em sua distribuição geográfica dentro das 

regiões da OMS, com o objetivo de representar um conjunto diversificado de ambientes 

socioeconômicos. Nesse estudo, evidenciou que a redução nas taxas de morte e 

complicações sugere que o checklist do programa de cirurgia segura contribui 

significativamente para a melhora na segurança de pacientes cirúrgicos em diversos 

ambientes clínicos independente da situação econômica. 

Por fim, o estudo realizado por Pancieri et al (2013), estima que o checklist pode 

ser preenchido em até três minutos para aplicação das três fases do processo de 

verificação. Além disso, é orientado que um único profissional seja responsável por essa 

aplicação, sendo reservado o direito em interromper o procedimento cirúrgico ou 

impedir o avanço caso julgue insatisfatório algum item da lista de verificação. 

Adicionalmente, o profissional enfermeiro foi citado como o indicado para ser o 

coordenador dessa verificação.  
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Ademais, ainda segundo o mesmo autor, o estudo buscou analisar a contribuição 

do checklist para segurança do processo cirúrgico, bem como a possibilidade de 

melhoria na comunicação interpessoal das equipes na unidade cirúrgica, no qual 

obtiveram resultados que julgaram como viável a operacionalização desse instrumento 

para garantir cirurgias seguras e implementar processos comunicativos efetivos nos 

centros cirúrgicos. 

 

ANÁLISE DE EVENTOS ADVERSOS EM PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS: 

IDENTIFICAÇÃO DE FALHAS E PROMOÇÃO DE MELHORIAS 

 

Definido por Faria et al (2023), os eventos adversos são danos não intencionais 

causados pelo cuidado, resultando em incapacidade temporária ou permanente, 

internação prolongada ou morte. Nesse sentido, Batista et al (2019) evidenciou que dos 

60 eventos adversos acometidos em 42 pacientes cirúrgicos, 90% foram classificados 

como preveníveis. Contudo, o mesmo autor apontou quais foram os eventos adversos 

encontrados no hospital público de ensino, de alta complexidade, localizado na região 

Sul do Brasil, destacando-se: infecção de sítio cirúrgico (18 casos), deiscência (10 casos), 

hematoma/Seroma (9 casos), retenção urinária (5 casos), trombose venosa profunda (3 

casos), perfuração/laceração (3 casos), lesão de pele/mucosa (2 casos), sepse/choque 

séptico (2 casos), fístula (2 casos), hemorragia (2 casos), queda (2 casos), hipóxia (1 

caso) e rouquidão (1 caso). 

Por conseguinte, um estudo realizado por Costa et al. (2017), possibilitou estimar 

a incidência dos principais EA através de coorte retrospectiva, durante a dinâmica em 

um Hospital Dia. O percentual de eventos adversos cirúrgicos encontrados foi de 0,51%. 

Destes, identificou-se 0,31% de infecções do sítio cirúrgico e 0,19% de outros eventos 

adversos cirúrgicos, distribuídos mais frequentemente em deiscência da ferida cirúrgica 

(12,9%), hemorragia (5,2%), flebite (5,2%) e trombose dos membros inferiores (4,9%). 

Nessa ambiência, Borchhardt et al (2022) enfatiza que a implementação de 

protocolos como o checklist para cirurgia segura, nos serviços possibilita uma 

comunicação assertiva entre a equipe multidisciplinar no centro cirúrgico. Para tanto, é 

necessário que o setor possua um responsável para gerenciar efetivamente a aplicação 
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das estratégias para segurança do paciente, ou seja, reduzir a um mínimo aceitável, o 

risco de dano desnecessário associado ao cuidado de saúde, conforme conceito definido 

pela OMS. 

Conforme estudo realizado por Gutierres et al. (2018), no contexto do centro 

cirúrgico, a enfermagem está inserida em todas as etapas do período perioperatório, 

sendo considerada não somente a principal equipe como também agente de mudança 

para potencializar a segurança no sistema de saúde. Nesse sentido, o enfermeiro possui 

o papel importante em aplicar a cultura da segurança do paciente, visto que esse 

profissional possui uma posição estratégica para desenhar processos de melhoria 

contínua da assistência devido não somente a proximidade com o paciente e equipe 

multidisciplinar, como também, a sua atuação tanto no desenvolvimento de atividades 

assistenciais quanto em cargos gerenciais. 

Todavia, considerando o princípio ético da não maleficência “primeiro de tudo, 

não causar dano” entende-se que a segurança do paciente é uma responsabilidade ética 

do profissional. Portanto, Nora et al. (2021), reforça que a segurança dos pacientes é 

uma obrigação ética dos profissionais, ou seja, a qualidade e segurança dos cuidados só 

serão garantidos se as questões éticas forem enraizadas de forma sistemática, 

possibilitando o desenvolvimento e aprimoramento das práticas no cuidado. 

 

A IMPORTÂNCIA DAS INSTITUIÇÕES DE SAÚDE INVESTIREM EM CAPACITAÇÃO 

CONTÍNUA DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

 

Considerando inicialmente que a área da saúde está em constante 

desenvolvimento, com novas técnicas e tecnologias sendo introduzidas para atender às 

necessidades dos pacientes e melhorar a qualidade de vida. A enfermagem desempenha 

um papel fundamental nos cuidados em saúde, pois os profissionais são devidamente 

capacitados. No entanto, essa constante evolução tecnológica exige que os profissionais 

de enfermagem busquem atualização contínua e se adequem às novas técnicas e 

conhecimentos do mercado, a fim de continuar oferecendo um atendimento de 

excelência (COREN-MA, s/d). 

A formação e qualificação dos profissionais garante um atendimento qualificado 
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e eficaz ao paciente, no entanto, com a capacitação continuada é visível a melhora no 

atendimento e na segurança do paciente, pois profissionais bem capacitados promovem 

um atendimento de qualidade e segurança, com menor índice em eventos adversos 

(Belchior, 2025). 

Para Ceccim (2005), retrata que é imprescindível que o profissional enfermeiro 

seja bem capacitado para garantir que o cuidado prestado seja eficaz e seguro, 

minimizando riscos e eventos adversos. E para minimizar esses eventos adversos, as 

empresas devem investir em treinamentos e capacitação continuada, comunicação 

eficaz entre colaboradores, implementar gestão de riscos, considerando que cada área 

é propensa a riscos divergentes e os profissionais devem ser capacitados de acordo com 

sua área de atuação, implantar protocolos de segurança e promover treinamentos para 

garantir e eficácia destes protocolos. 

Por conseguinte, o estudo realizado por Silva et al. (2023) evidencia que, para a 

melhoria nos indicadores de eventos adversos, faz-se necessária a capacitação dos 

profissionais de saúde, estimulando a comunicação efetiva e promovendo a redução dos 

eventos adversos e, consequentemente, a segurança do paciente.  

Contudo, a maioria dos profissionais reconhece a importância do checklist de 

cirurgia segura, porém não o aplicam com eficiência na prática cotidiana, pois enfrentam 

desafios devido à falta de treinamento e à resistência de alguns profissionais (Silva, 

2023). 

Por fim, o conhecimento e o envolvimento das equipes de cuidados devem estar 

inseridos em políticas institucionais que busquem o treinamento e a atualização de seus 

colaboradores, visando a compreensão das dimensões do problema, assim como 

despertar-lhes o interesse e o compromisso na busca das soluções (Perez, 2023). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A assistência à saúde perpassa não apenas por aspectos técnico-científicos, mas 

também por um conjunto de dimensões que explicitam a cultura organizacional de cada 

serviço de saúde, em particular de cada organização hospitalar. O hospital é 

considerado, entre as organizações existentes, uma das mais complexas, cujo 
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funcionamento se dá por meio da interação entre os setores envolvidos e a necessidade 

de harmonizar os processos operacionais, em outras palavras, desenvolver ações que 

promovam, com responsabilidade, qualidade e segurança no atendimento ao paciente 

que procurou o serviço em busca de bem-estar e saúde (Brandão; Brito; Barros, 2018). 

Nesse sentido, para identificação de falhas na ocorrência de eventos adversos 

em procedimentos cirúrgicos, foi adotado o diagrama de Ishikawa (tabela 1), mais 

conhecido como diagrama de espinha de peixe, no qual tem como objetivo identificar, 

explorar e ressaltar as possíveis causas de um problema. 

Tabela 1 – Diagrama de Ishikawa 

Ocorrência de eventos adversos em procedimentos cirúrgicos 

Método Material Mão de Obra 

1. Falta de preparo adequado do 

paciente antes do procedimento 

1. Falta ou quantidade 

insuficiente de 

equipamentos e 

materiais 

1. Ausência de educação 

permanente 

2. Falta de preenchimento do 

check-list de cirurgia segura 

2. Falha na 

esterilização do 

material cirúrgico 

2. Deficiências na comunicação 

e relacionamento interpessoal 

3. Não adesão às diretrizes e 

normas clínicas 

3. Falta do material de 

proteção adequado 

para os profissionais 

3. Número de profissionais 

insuficiente em relação à 

demanda resultando na 

sobrecarga profissional. 

3. Subnotificação de incidentes  4. Alta rotatividade de 

profissionais na equipe, 

4. Ausência de supervisão rigorosa 

em etapas críticas da assistência 

 5. Falhas humanas 

  6. Medo de punição pela 

instituição 

(Continua)  
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(Continuação) 

Máquina Medida Meio Ambiente 

1. Equipamentos defeituosos 1. Ausência de supervisão 

rigorosa em etapas críticas da 

assistência 

1. Estrutura física do 

centro cirúrgico 

2. Erros na coleta de dados 

intraoperatórios 

2. Subnotificação de 

incidentes 

2. Ruído excessivo ou 

distrações 

  3. Contaminação do 

ambiente 

Fonte: Silva (2023), Santos (2021), Brito (2023) Oliveira (2024), Santos (2025), 

Gomes (2025), Caetano et al (2025) – Alterado formato pelas autoras. 

 

Além disso, para referir a promoção de melhorias, utilizamos a metodologia de 

gestão PDCA, justamente pela sua definição no qual se baseia em um ciclo contínuo de 

quatro etapas para melhorar processos e produtos de forma contínua, sendo ele o Plan 

(Planejar), Do (Executar), Check (Verificar) e Act (Agir). Nesse sentido, entendemos que 

para redução dos eventos adversos, se faz necessário tanto a aplicação do checklist 

quanto a verificação e aperfeiçoamento contínuo, de acordo com a necessidade atual. 

Figura 2 – Etapas do ciclo PDCA 
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Fonte: Silva (2023), Santos (2021), Brito (2023) Oliveira (2024), Santos (2025), 

Gomes (2025), Caetano et al (2025) – Alterado formato pelas autoras. 

 

Diante do exposto no presente estudo, reforçamos a importância da adoção do 

checklist como instrumento capaz de mitigar os EA, e que seja sistemático, ou seja, que 

seja realmente realizado fase por fase. Além disso, entendemos a fragilidade do checklist 

quando não é realizado em conjunto com treinamento periódico e monitorização. 

De acordo com a World Health Organization (2023), existem diversos fatores que 

levam a danos ao paciente, e estão relacionados a fatores organizacionais, tecnológicos, 

humanos e comportamentais, muitas vezes por falhas no processo que contribuem ao 

erro. E para diminuir a incidência desses riscos se faz necessário a implementação de 

protocolos que garantem a segurança do paciente, e os resultados evidenciam que o 

checklist é uma ferramenta essencial para coordenar a equipe cirúrgica, garantir a 

segurança do paciente e minimizar falhas de comunicação. E assim, conclui-se que o 

checklist de cirurgia segura é fundamental para padronizar procedimentos, aumentar a 

adesão a protocolos e promover uma prática cirúrgica mais segura e eficiente.  

Deste modo, é evidente que quando aplicado da forma correta, em prol da saúde 

e segurança do paciente seguindo as diretrizes da OMS e juntamente com as normas da 

instituição, o checklist é o instrumento adequado e com maior eficiência para redução 

de danos e mortalidade no âmbito cirúrgico, associado a comunicação eficaz entre a 

equipe e o paciente (Beordo, 2021). 

Os artigos avaliados demonstram que além do preenchimento do checklist no 

processo relacionado a segurança do paciente, é importante também a comunicação 

efetiva e eficaz entre as equipes durante todo o processo cirúrgico, de forma clara, 

precisa e sem ambiguidades para ser compreendida corretamente, garantindo a 

segurança do paciente no ambiente cirúrgico e reduzindo erros e possíveis eventos 

adversos a saúde do paciente (Lopes, 2020). 

Responsável por boa parte da assistência e do cuidado, o enfermeiro tem um 

papel crucial na garantia da segurança do paciente e na garantia do funcionamento 

correto dos protocolos adotados na instituição, como também o recrutamento e 

treinamento da equipe para assegurar que todo o processo de cirurgia segura será 
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realizado de forma eficaz, como o preenchimento do checklist de cirurgia segura. Afinal, 

uma equipe bem treinada, oferece melhor desempenho técnico, garantindo uma 

assistência de qualidade e segura (Andrade, 2024). 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo tem como objetivo evidenciar a eficácia do protocolo para 

cirurgia segura na redução de eventos adversos como também reforçar a importância 

de investir em treinamentos periódicos para a equipe, visando melhorar a qualidade do 

atendimento e garantir a segurança do paciente cirúrgico. 

Considerando os estudos apresentados, revelam que existe uma fundamental 

importância na aplicação do checklist de cirurgia segura como método para reduzir ou 

minimizar os eventos adversos, deste modo, a adoção desta ferramenta, melhora a 

comunicação entre as equipes durante o intraoperatório e garante um atendimento de 

qualidade e seguro.  

Neste estudo, evidenciou que a implementação do checklist contribui 

significativamente para a redução na taxa de mortalidade e complicações em 

procedimentos cirúrgicos. Porém, foi evidenciado que a falta de uma comunicação 

eficaz também traz resultados negativos na assistência e contribui para o surgimento de 

possíveis eventos adversos.  

Com isso, os estudos referem a necessidade de investir em capacitação 

continuada por parte das empresas aos colaboradores, afinal, com uma equipe bem 

treinada é visível a melhora no atendimento e na segurança do paciente, pois 

profissionais bem capacitados promovem um atendimento de qualidade e segurança, 

com menor índice em eventos adversos. 

Portanto, conclui-se que existe um predomínio de eventos adversos que podem 

ser mapeados e mitigados desde que a instituição possua não somente o checklist para 

cirurgia segura, como também preparo da equipe multidisciplinar através de 

treinamentos periódicos acerca dos protocolos institucionais 
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